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Com o desr,parecimenlo, quási abso­
luto, cllls com1>anhk1s ele cavalinhos, 
morrenun, por com pi elo, os esJ)ectâculos 
pas·a cdonços. lloje, uuwui que <ttlitiro 
divertir o pim1,olho ué-se e deseja-se 
J)Cl.l'<L saber 011d.e o d,eue levar. e ,c,caba, 
cm regru, pOI' eSJJetar con1 éle 1w pl'i· 
mcira «maliuée> 1Jue lhe aguce os ape­
Ules, sem J>eus<u- mais tempo na couve­
niéllciu ou inconveniência do facto. 

..i desori,enluç{io chegou a tal po1rlo 
,,ue, lloje, há teatros de revista, que 
wuwciam <nwlinées� infantis, esqueci-
1/os de que wlo bastam to,Jos os rebu­
ça<los <leste mundo ou todos os balõe­
:illhos que se clislribuam, pata lruns­
formas· wn especláculo, pal'(t maiores e 
vacinados, em sessão própria para <ulo­
lc�ceutes e c1·iaJ1ças. 

U problema. é grave e me,·ece bem 
duas linhas tle reflexcio, porque se no 
tealr<> mula há, .em regra, <1ue se reco­
mende, llO ciuema, na maior pal'ie dos 
cusos, o J .. uno,·ama é idêntico. 

Nem lodos os filmes, com .efeito, se 
recomeudam às crianças. Podem ser 
iuoceules, sirnples, infantis alé - e ,ui:o 
co11slilu1frem o esJ)ectáculo id.eal, J>ara 
o seu espírito, para a sua menlalid<Hle 
em /ormaçiio. Exemplifiquemos: Shir­
ley, aviadora. Tipo do ccoute bl<u1c» . . 
Uma esll'clinlta miuda, como intérprete. 
O contraste enll'e duas eclucaçõ.es. Fil­
me altwneute mo,·al. E, no eni<mlo, uma 
cri<mça ê incapuz de compree1uler e de 
se interessar pela hislól'ia de <unor que 
Ih.e serve de base, e, se tiver coraç<io11 

Jui�de forçoswn e1lle impressiona,·-se, 
até âs lágrimas, com a niorte da mãe ,Je 
Shirley, 110 dia do Nalat, sob o automó­
vel - e cenas subsequentes . . .  

i\s comê.dias, uénero filmes <le Oeste, 
com cavalgadas, muitos s6cos à mistu­
ra, la<il'õ.es e ú<lndidos, lir'os e cborra­
cltos» - interessal'(i.O a r<1pazia<la bra­
via, mas deixarão insensíveis as meni­
nas, mie1ws propellsas à admiraç(lo des­
sas histórias uiole1itas, com pro1<1gonls­
tas poúco ba.rl>eados ... 

Uma fa1·sa pode ler pilhas de graça ­
e ser escabrosa. Uma comédia pode se,· 
simples, mas subtil. E s..e contlmwrmos 
a ai1.álise, veremos que só os filmes d.e 
Bucha & Estica, os desenhos w1imados 
e os filmes <le uiagens se podem reco· 
merulo.r, com co11sciência, 1>ar<1 crianças 
,le tód{JJJ as idades. 

No nosso oaso, <1m Portugal, 011</e 

nclo há s.essões especiais para a {Jarola­
da, o problema é difícil <ie resolver. 
porque só de longe em longe. aparecem 
filmçs no género dos que apontamos. E, 
por 'isso, se notam, a coda vc,sso, nt1s 
plal, efos, criwiças - às vezes ele mwna, 
ainda . . .  - Qll,e melhor se,.ia ufio esla• 
rem lâ . . . 

Só em Portugal, verificamo.(; o {(tl'/O. 
Porqu,e, lá fo,·a, l6das as sema,ws, há 
cinemas que orywiizam «malinées» i11• 
fanlis, com vrogr<unas adequtulos. Em 
l'(uis, Londres e Berlim, cont<1m•sc, à.� 
<li':enas. E aqui Lemos nós, presente, .�6-
br,e a mesa de t1·u1,u1hu. o proy,·wua do 
cinema t.Cro:-;IJJ>, ,Je lll'u.'l'Clas, <111c mão 
<uniga nos enviou. 

1'o<los os dias, se realizwn «maliuées» 
in{âlllis. A semww, os lugares cu�lam 
cêl'ca <le quinze tostões. rlo tlomingo, 
o <lôbro. 

..\ sessão du1·a cérca de ltoN, e meia. 
E o pI'OQl'(una, que temos, ante nossos 
olhos, illclue os :;eguinles filJne�: 1\ctun­
Jidacles i\lUndiais, Actualid.1dcs �a. 
cion::i.is, a Atracção da ,í.gu ... 'l. (um fil· 
me sõb1·e <1 ,u,tuçãoJ, O Sul ( <loc11mc11-
lârio muito inslruliuo). Tom e Jcrry, 
1>ionciros do nr (um lindíssimo dese­
nho animado), Vingcm a Vcncz:, (mui­
to inte,·.cssu.nle), Os Uonecos divertcm­
·se (magnifico <iesenho animado colo­
l'ido), Tudo é possível (rir (l/é às lâgl'i­
mns, com Cha1·Jey Chase) . 

Da.mos 11<1 inte!)ru o /Jl'O(Jr<mw, com 
<1s auotações a cada filme - p<11·a 1uio 
perder o sabor ...

.. 1 p,essoo que nos escreveu. pregunla: 
«Porque s.e ,uio reall:.om, entre nós, ses­
sões i<Jênlic<Ls ? Cl'eio que l6das <is ma­
más acorreriam em nwssa>. 

Nüo o<,rw1limos que assim sucedesse. 
/Já <mos, o Polilewua teu/ou -as sessões 
infantis, com 1·.esullados nulos. Mas en­
fim, seja como f6r, há que te11tar .. .' 

Os tempos nwdru·am e é possível qu..c 
hoje a inicialiuu seja mais bem acolhi­
da. O que não faz se111ido é que se con­
tlrme a estabelec.er a confusão num 
assunto d.e tão grande importância, e 
que as revistas ponwgrá.ficas, mais ou 
mellOS «exciling>. ponluun ao domingo 
a capa angélica da inocéncia e all'áicun 
as crianças, acenwido-lhes com l'ebuço­
<los e balôezi11ilos <le côr . . .
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Ester 8r1ulolel, uma rapariga que já se ria célebre, se uma p/áslic" perf.eila ga­
rantisse, s6 po1· si, o ê.rilo no ciu,ema. 

ti s 1: l l 111 es� tl a1 Se111a 11a 
! 

Indicações para o exibidor e para o público 

Casl<1 Viva - Unt dos melhores fil-
1ucs de 1\lal'thu Eggerlh, muito perto d�1 
Sinfonia Jacomplela e a grande distân­
ci�, dos restantes. Os amores de \' lCenzo 
Bellini, o mais romântico dos músicos 
da sua época, o autor festejado da ,Vor· 
ma da Sonâmbula e doutn1s <>1>eras 
cétébrcs. Luxo, bom g:ôsto, bom cinema 
- uma obra dt! inegável categoria, rca· 
lizada por <..:arminc (;allonc, que 1cm 
ti-adições. 

Ambiente romànlico - «saüdoso>, 
digamos assim - com lindas canções. 
que )lartha Eggertb canta. divüuunentc. 

Sem dúvida, um dos grandes filmes 
da temporada! 

(Bstreado no Tivoli. Vistri.buição dn 
Sonoro-Filme). 

Folies 8ergêre - )hmricc f.l1c,·alicr, 
pcJa primeira ,·cz, cm dois papéis. A 
sua co11sasn1çf,o, como actor! Um filme 
bem realizado, que se dcsdobnl em 
magniíicos quadros de «music-hall> 
como só o cinc1na pode realizar. Seis 
canções cantndas por Chevalier, entre 
elas a célebre «Yalcntine�. que êle con­
!)eguiu celebrizar. Um argumento ::mela.­
cioso, Jeve1ncntc picante, que não es­
candaliza ninguém. As apoteoses ao 
chapéu de chuva e ao chapéu de palha 
são óptinrns. Em resumo: um íiJmc ale· 
grc e cuidado, com a melhor criação 

O triLuio da g lótia 
l'alavras <ie Margar.elle Sullava11, 1111111 

w·ligo que escreveu par<c «Pour Vous»: 
«ll<i cérca <lum ano, Ollsiosa por /a:t.er 

uma cm·a ele reJ)ouso, purli para l.011 .. 
cfres sem dizer nada a ninguém. Na 
eslaçci.o, nem viva alma à minha es1>er<,. 
Grâçtts a Deus, ,ui.o fui reconhecida. B, 
as:,im, pude viver tres semanas, sem ter 
<1ue pensar· «na minha publici<llule), 
sem de<licar rell'<1los ou firmal' au/6 .. 
grafos ... . 4té que, vo1· fim, o inevitável 
deu.se ... Um emissário do cslú<lio <les .. 
cobriu-me -,e adeus trânqiiilidad.e! 

«Greta (;arbo, arries de partfr J)ara a 
Europa, conseguiu, um belo dia, fazer 
uma excursão de <mtomóuel. Só a des­
cobriam ao flm de dois <lias - e, pu-ra 
Gal'bo, acho que é um belo «recoNI» de 
permanéricia ..em i11c6{1nilo. 

«Janet Gaynor esteve, ,�ecenlemenle, 
quime <lias em \Visconsin, e co11se{Jufo 
evitar que a <lescobrissem, a nossa 
sombr{l. Ilegra. . .  Tomou u1na única 
pr.ecaução - usou, sem v,·e. o seu ver­
<la<leiro nome, pois, como sabem, Gay­
nor é, apenas, �m nome <ú guerra. 

tlc (:hc\';tlier, em tôda a sua carreira 
de arlisla. ( Eslneado no s:,o Luiz. /Jis­
tl'ibui'çâo da Sonoro-Filme). 

Uma aue11lura ,w Polónia - Ê ·umtl 
comédia, fresca e engraçada, esta que 
linstavo Froelich dirigiu, e <tuc marca 
a sua cstrchl como rc,,lizactor. O inol­
\'ic.l{lvel intén)rclc do 1\sfalto seguiu. 
assim, as pisadas de \VilJy Forsl, em­
bora com menos íclicidade, não 1·>orquc 
haja afirmado menos os seus méritos, 
mas sim pol'quc não o fêz de forma tão 
ab�oluta e convincente. No entanto, 
Uma avenlul'« na l'olóniCl vai agradar 
a todos aqueles que buscam um cspcc­
tàculo leve e divertido, sem complica� 
çõcs nem exigências de maior. (Es­
treado no Palilcio e Odéon. Distribuição 
da Sonoro-Filme). 

Os Mistérios de J>al'is - Uma obra 
com tradições de espectúculo popular, 
e que vai agradar sem reservas aos 
<11>reciadorcs destas obras de imagina­
çüo pura, embora frágeis e inconsis .. 
lentes. O romance de Eugénio de Sue, 
que· apaixonou nossos avós, foi JJOSto 
em cena com notável propriedade e é 
o relato fiel do romance, página a JJá .. 
gina, capítulo a capitulo. (Eslreado no 
Condes,. Distribuíç<io de J. Castelo 1.o­
pcs, L. ). 

cHarold lloyd co11tou-m.e, 11oulro dia, 
110 c:.1,taleu,u,, c/ur<mle um iJ1tervalo de 
filmagens de « \'ia Láctea>, que, Juí 
o.lguns (mos, na Jiui1·opa, conseguiu {<l· 
:er uma longu estadia, sem qne nill• 
guém o reco,thecesse. é claro, Harold 
tem uma vantagem s6bre as. restantes 
vetletas. EnqualltO estas, par<, esconde­
rem a sua uerdadeil'a p.ersonalidade, 
põem óculos escuros ( precaução que <lá 
muito nas uislas) 1/arold limila-se a 
tirar os óculos, sem os <1uais é tlifitil 
1·cro1thecê .. 10.» 

CEMITÉRIO DE 
HOLLYWOOD 

Dan O'Flaherty, o célebre realizador 
irlandês, autor de Mo<uw, acaba de cs· 
crcvcr um livro inlitulado Cemitério <lc 
li oi/ y wood. 

Segundo pa1·ece, trata•se duma si,tira 
ao meio cinemntográíico e consta que 
hã notabilidades muito assustadas, com 
a perspectiva dos escândalos que vão 
ser revelados. 
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S
E muitas .e diversali questões se têm 
' suscitado no cinema, tanto em 

matéria técnica como em assun­
tos de arte, e ainda em face <ias 

múltiplas transformações porqu� a Sé­
tima Arte tem passa<lo, uma questão an­
tiga se v.em arra�twulo, sem que se che­
gue a ,.una concluscio certa, definili'va. 

O vasto campo da «maquillage> cine­
matográfica, Ollde tudo se co11se911e, tem 
exercido um importante papel 11esta 
questáo da preferê11cia das loiras .e mo­
renas. 

Surgiram concursos, onde se apr.ese11-
taram as mais fasci11autes loiras e as 
mais sedutoras morenas. Mas estes cam­
peonatos de beleza, llada resolv.eram. 

Ante uma beldade de cada c6r, frall­
zia-se o sobrólho e ficava-se, nc, interro­
galiva: qual? 

O ci11ema preocupou-se enláo com o 
caso e os cabelos d.e ouro impuseram­
-se, desejosos de co11quislar ésse tipo de 
beleza favorilo. 

Assim se tem mwtiido, há anos a esta 
pari.e. 

Porém, de Ilollywood, acabam de 
lauçar ao Jfundo um auiso, que sêria-
1ne11te põe em perigo o lro/lo cio reino 
onde imperam a.i mulheres loiras. 

E ésse aviso, como todos os de as· 
pecto grave, é lac6nico, e resume•se 
numa daquelas comunicações que nem 
chegam a pre.ertcher um período telefó­
nico: «As morienas uolianl a chamar a 
atenção de Ilollywood>. 

A confirmar-se a nova, veremos ter­
minada a época das loiras, aquele loiro 
oxigenado que se apresenta na deca­
dência em favor dali mor.e11as, co11side­
rada1i modestas" pacientes. 

Ultimamente, os direclores de produ­
ção de Hollywood deram certas ins­
trucções, que co11tribu.em para o desapa­
reclm.ento das loiras. 

Possivelmente .esta delermirwção 11áo 
abrar1ge ai11da as loiras, que sempre 
assim forwn. A reuolla, visa, por en­
quanto, as loiras oxigenadas. 

\Vesley lfaggles foi um dos muitos 
que prot.estararn corttro as loiras artifi­
ciais e exigiu que Aslrid Alwyn fizesse 
voltar os seus cabelos à cór 11atural, 
que, segundo parece, era castanho cla­
ro, a-fim-de interprelar o nespeclivo pa­
pel, 110 film.e Acccnt on Youth. 

Ruggles declarou que es.ta sua dispo­
siçáo era molivada pelo facto já estar 
cançado (U uér as mulhe,·es com o ca­
belo loiro e enle11d.er que o público é da 
11teft1UL opinião. 

Ki11q Vidor-ignorarulo a atilude d" 
Ruggles -comu11icou aos direclores da 
dislribuíção, que designam as perso11a­
ge11s da sua próxima prodri,çáo So Rcd 
The Rose, que não queria 12enhu11w 
loira. 

Vidor é de opinião, que a loira oxige­
nada, ooi decaindo .e que as ,norenas 
se tornam, dia a dia, favoritas. 

Esta revolla contra as loiras oxigena­
das virá definir, ele vez, a questão? 

Não 110s parece. No entw1lo, esper.e­
mos pelos resultados da carnpaulra. 

,1 moda do cabelo loiro com.eçou, em 
llollywood, há uns de: anos, quando o., 
t(:cnlcos descobriram que as morenas 
não fotografavam bem. Porém, agora, e 

tm virtude das sensibilidades d<1s pe­
lículas, aquela opinião faliu, e os fo­
tógrafos actuais declararam que as mo­
renas eram mais fotogénicas do qu.e c1.'J. 
loiras. 

E ao tomarmos co11hecimento do 
facto, evocamos, em sobreposições rá­
pidas, os loiros e platinados cabelos de 
Jew, llarlov, os revoltos caracóis de 
Alice Faye, a cabeleira confwia e apete­
cida de Lilian llervey ou a da pertur­
badora Mae \l'esl. 

B, logo a seguir, um grupo de more­
nas signiffc(llivas e sedutoras, como 
Joan Crawford, Sílvia Sidney, Claudette 
.Colbert, " tanlas outras morenas, da­
quele moreno que predominou através 
os séculos, rta História e 11a Literatura, e 
que, de novo, s.e impõe em Hollywood! 

FERNANDO A. DE SA 
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Victor Frnncen, noutro dia, <1uando 
saia do eslúdio, foi abordado por uma 
loiraça gentil. que, ofegante da corrida, 
lhe estendeu um album, e lhe pediu, 
com trémulos na voz: 

- Sr. Franccn ! Querc-mc dar uma 
grande alegria?! Assine })qui. 

O grande actor rrancês sorriu. "º

alto da página, duma p,\gina em branco, 
lia-se: «Autógrafo do meu artista ffl,·o­
rito>. 

Victor Franccn, lisongcado, acedeu. 
A titulo de curiosidade folheou o 

album. Em tõdas as 1>âginas, a frase 
aduladora, lá estava: «assinatura do meu 
arlista favorito> ... E em cada uma de­
las, Albert Préjcan, Jean Gabin, Murat, 
Jcan-Picrrc-Aumont, ele., ele. - linham 
firmado o seu autógrafo ... 

Truques infalíveis, baseados no cal­
canhar de Aquiles de todos os morlais 
- a vaidade, a eterna vaidade! 

O modesto comparsa 

Os irmãos :\farx gostam de con lar 
esta hislória. 

Em 1913, encontrara1n um artisto., no 
decurso da sua «tournée> ... Estava sem 
vintcm, e contrataram-no por cem dó­
lares por semana, para um filme qual­
quer ... •O modesto comparsa• niio Sll­
bia se devia ou não tentar a nova fór­
mula de espectáculo, enlão em plena 
infimcia.. 

Os irmãos :\[arx encorajara.m-no. O 
outro aceitou. 

Anos mais larde era célebre! Cha­
mava-se Charles Spencer Chaplin. 

Sob <lste tilulo ,una revista francesa 
publicou um elucidativo «eco>, em que 
se criticava, àsperame,tle, a atitude de 
certo arlisla, ainda que de forma ve­
lada. Com .efeito, a revista cm questão, 
ente,uleu que deula substituir o nome 
<lo uisa<lo e <los seus filmes, pelas res­
pectivas inicinh;. Vllmos 1·ep1·o<lu:ir o 
citado «eco>, levtmla,ulo a po11la do 
véu que o encobre e vertendo para a 
nossll moeda as somas, em francos, que 
nê/e figuravam: 

cO sr. llal'ry Baur é um cios aclores 
mais bem pagos. O seu enorrne talento 
juslifica, de facto, semellta11te distin­
ção. 

cAs Noites �loscovilas (versão inol.e­
sa) meler-0111-lh.e 110 bôlso <lc50 contos; 
A versão original do mesmo filme deu­
-lhe a bagatela de 750. 

«Nas duas v.ersões de Tarass Boulba 
limitou-se a ganhar 712 conlos. 

«Uma cltiusula do seu contraio esti­
pula que por oada dia suplem.e11ta,· <lo 
seu trabalho r.eceberá uma indemniza­
çüo 15 contos. 

cB claro, compreende-se que o s,·. 
llarry B<mr nunca lenha p1·essa. 

«Para um «r<zccord> de Tara.ss Boul­
ba, fizera,n-lhe ver que wna manhã, se­
ria o baslante. 

«Necessito pelo menos de dois dias, 
respondeu êle, simplesmente. 

Como telltassem demo11strar-lhe o 
abuso que o facto represe11tava, subiu 
pa._ra o seu ccunarim .e fechou-se por 
de11tro. Qua11do o «régisseur> /Ire foi 
comunicar que o realizador estava ele 
ac6r<lo co,n tudo, Baur respondeu, ma­
çado: 

«Desculpem-me! Mas estas discussões 
1 ,/e lnterêsses, afecllun a minha sensibi-

Eddie Ca11tor, em Shoot lhe Chules e as suas três mais recentes descobertas .. . 

li<lad.e a tal ponlo, qu.e me si11to hoje 
incapaz de filmar ... > 

'J'emos <le concordar que é un1 boco­
di11ho dura esta local! Mas, d.e vez em 
quando. apetece de fac lo escrever assim 
·- ai11da que se saiba que os resultados 
fuluros serão os mesmos: 

!Jarry Baur continuará a ser exigente 
- e disputado ... 

um .. document.ório norn.ve! 
A Ufa acaba de realizar um filme, 

c/111 l,arule \Vidukinds, (nas terras de 
Widukind) que evoca a história do cé­
lebre Duque saxão Widukind, o maior 
adversário cio imperador Carlos Magno. 
Essas terras formam o dislrito de Engcr, 
na Weslíália, onde Widukind linha o 
seu caslelo. O fiJ me abrange, nas suas 

imagens, tudo o que recorda êsses tem­
pos passados: a paisagem pitoresca com 
povoações que se tOl'naram histôriea­
mcntc notáveis, no tempo das guerras 
com os saxões; o antigo santm\rio ger­
mânico com o lempo de drmiosul>, 
subjugado, mais tarde, pelo advento da 
nova religião cristã; as lindas cidades, 
com casas e igrejas, que datam de ha 
muitas centenas de a.nos, etc. Porém, a 
parle essencial do rilme reside na des­
crição dos usos e costumes que ainda 
boje se notam nas chamadas herdades 
dos «Sattebneier. situadas nas proximi­
dades do Enger. 

Os cSattelmeien eram grandes feuda­
tários na época do Duque Widukind, e 
os descendentes dessas familias, vivem, 
ainda boje, após 800 anos, nas mesmas 
herdades dos seus antepassados. O ope­
rador Kurt Stanke percorreu, durante 
semanas inteiras as «terras de Widu­
kind> e focou, no celuloide, inleressan­
les imagens de fortes caracteristicas e 
grande valor documental. Sob a direc­
ção de G. Nordhaus, focaram-se, depois, 
para fecho do filme, alguns aspectos da 
viela di:\ria nas casas dos campooeses 
baixo-saxões, bem como umn típica fes­
ta da colheita realizada numa herdade 
do Sattclmeier. 

l?ill11es a reexiltir 
Xorman Taurog, que está dirigindo 

Shoot llw chutes, o novo filme de Ed<lie 
Cantor, enumerou, numa recente en.tre­
vi.sla, quais os filmes que, na. sua opi­
ruào, mereciam ser reexibidos e até 
reeditados, no sonoro. Ei-los: 

Disraeli, :..Uarrocos, Cimarron, A Grcw­
de Parada, Nada de 11ovo 11a fr.e11te ocí­
denlal, 1'he Guardsm<m, O Garolo de 
Clrarlo(, A Quim.era do Oiro, O meu 
campcuo, Cavalgada, Irr Ol<l Arizona 
Asas, A TorluNi ela Carne, /Joli<lay e Ó 
Pecado de Maclelon Cl<mdet. 

Como se vê, apenas King Vidor e 
Charlie Chaplin figuram com dois fil­
mes. Com um, apenas: Lewis �lilestone 
Sidney Franklin, Wcsley Ruggles, Ho: 
ward Hawkes, Alfrcd Green, E. H. Grif­
r11h, Frank Lloyd, Irving Cummings 
Victor Flcmiug, Edgard Sclwyn e Jo: 
seph von Stcrnberg. 

Dá impressão de que Norman Taurog 
quis ser amável com todos os colegas ... 
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- Tenho a certeza de que Frederich 
M arch 11Ao come biscoitos na cama ... 

(Do Li/e) 

- Horácio! 8$ càptJz de ver o que 
vai no cim:ma aí defro11fo ... 

(Do /udgc) 

-Quero uma cinta que me faça mais 
magra! O me11 marido c�tt, doido pela 
Co,,stoncc Bermctt ... 

(Do Bystander) 

-Estás só?! 

-E-.stou.' ... Minha irmã foi para o 
Cinema... (Do /udge) 
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O
adestramento dos portugueses para o 
dnema necessita. como é lógico e na .. 
turaJ. de treino. Mas dum treino pro­
ficuo e inteligente; dum treino ..:011.S-' 

ciencioso. não subjugado a uma ideia comer· 
cial predominante . que desvirtue as qua1ida .. 
des nadas do principiante ou do iniciado. 

Ora os c:cem metros da lcl>, não atendem 
êstes requisitos. A sua curta metragem quâsi 
não permite que se consiga fugir ao já tão 
falado cstHo bilhete-postal. 

Bem sei que nada proi'be o operador de 
impressionar mais algumas dezenas de me­
tros de pelicula: mas sei também que ô dis-­
tribu'idor não está na disposição de adquirir 
um filme maior. e para mais mudo. quando 
tem tantos que procura colocar. 

Para o distribu'idor o adquirir. é necessario 
e indispensável que o documentário valorize 
o espectáculo, e só o pode conseguir caso 
seja um filme sonoro rawãvel, sõbre um 
assunto não banal ou não banalizado. 

Até hoje, só a Tobis tem executado do­
cumentários sonoros. Mas são J)Oucos e c<.-'lros. 
8 forçoso alterar êste estado de coisas. 
San-Palo vai contribuir para tal. adquiri11do 
aparelhagem de captação de som. e uma 
noticia duplamente sensacional. Além de 
começarem a produzir-se mais documentários 
sonoros que servir!o de treino a San-Paio. 
passamos também a contar com mais um 
realizador.-operador que no Brasil já executou 
filmes de fundo e documentários. 

San-Paio possui uma qualidade que tem 
extraordinárias vantagens para o cinema: 
conhece fotografia. O cinema é a fotografia 
animada. e por aqui jâ podemos av,;1liar qu<'io 
valiosa é a cooperação dum elemento com 
êstes conhedmentos num meio cinematogrt1-
fico em que todos ou quási todos pcssuem 
escassa práUca e poucas noções fotográfi-
cas. 

Os projectos 

Os projectos de San ... Paio assentam sõbre 
bases seguras e concretas: foram planeados 
por quem sabe querer e sabe o que guere. 

Os documentários possuirão. em média. 
500 metros. Assim já se consegue produzir 
uma obra homogénea. de interêsse cinema­
tográfico e documental. de valor folclórico e 
com qualidades espectaculares. O registo de 
som não pretende de início efeitos malal>arJ� 
ticos infundados. lrrirantes de pretenciosos 
que sao. Unicamente o acompanhamento ra• 
cional. coadtinado ao assunto com inteligên ... 
eia. Os mefistofelismos darão lugar â adapta• 
ção musical consciencio.�1. que valorize o 
a.s.sonto filmado, criando-,lhe ambiente pro-, 
picio. 

Esta será a primeira fase da actuaç:i:o ci­
nematográfica de San-Paio. pois mantém um 
natural e louvável desejo de produzir obras 
de fundo. logo que esteja possuidor dos se­

gredos complicados e estranhos do sonoro. 

Tudo isto é difícil de se conseguir num 
país parco em produção cinematográfica. 
sendo necessária vontade inquebrantável para 
nos introduzirmos num meio de aparente ca.­
maradagem como é o nosso. mas que hem 
destrinçadas as coisas, é de nitida e preju­
dicialíssima desunião. 

San-Paio. depois de definitivamente con .. 
duída a montagem do documentário que 
realizou sõbre o c:Cruzeiro de Férias à.') 
Colónias>. vai iniciar um filme intitulado 
«Ru1dos de Lisboa>. 

1::. na ess�ncia. um documentário, mas vai 
procurar valorizá .. Jo. Introduzindo-lhe uma 
ideia que motive as image1ts e os aspectos a 
focar sem. no entanto, prejudicar o valor 
intrinseco das imagens em si. 

O argumento 
Conseguimos que San .. Paio nos facultas.se 

o argumento. 
Vamos resumir o enrédo, já de si resumido, 

de tão simples que é. 
Em certa aldeia da provincia. imagens rá .. 

pidas, apresentam-nos um neurasténlco apre.-
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dador de boa música. O cantar dos galos. 
o grunhir dos porcos, o relinchar dos cava­
los, e tõda a varitgada miscelânfa dos sons 
poucos eufônicos da vida rural irritam êste 
ainador de mU.Sica que, para máxima desgra­
ça. possui um tormentoso aparelho de T. S. 
F, Vem para Lisboa. bospeda.-se no c:Hotel 
do Silêncio>, e começa a tragédia,.1.1uditiva 
dos ruídos da cidade. 

O c:Hotel do Silêncio> seria mais justa .. 
mente apelidado de c:Hotel dos Ruídos>. pois 
o amador provinciano teve a infelicidade de 
habitar o quarto contiguo ao dum casal com 
certo bambino que chora e escancara as 
guelas descerimooiosamente, e que tem do 
outro lado pat<,ta velha que vive c:om um 
gato preto permanentemente assanhado. Para 
mais, a criada da cozinha t? o cozinheiro 
màntCm românticos amores que os levam a 
gargantear conçoneras e mais cançonetas, e a 
vizinha. namora um estudante, organiz:ador 
de tardias serenatas. com fados arrastados e 
plangentes, irritantes de fastidiosos. O e.ao 
do quintal próximo também está sempre de 
orelha are11ra ao mais leve rujdo. e ladra for­
temente. 

Quando vai assistir ao concêrto do c:Tea­
tro Regalo>. pigarros e tosses. espirros e 
ranger de cadeiras enervam J. Pacato- as.shn 
se chama o amador de música em questAo­
dc tal forma que abandona o espcctâculo em 
meio. 

imagens jnstantâneas mostram os traba­
dn «Comissão contra 0$ rutdoS>. 

O final é. evidcntcmente, o retõrno à aldeia. 
onde começa a descobrir uma harmonia nova 
no marulhar dos regatos. na balido do reba­
nho distante. no latir dos C<"ies e no chiar 
melancólico e afastado dos carros de bois. 
através da quietitude da vida ca1npe$ina. 

Trata-se. portanto. dlim enredo superfi .. 
cJal. que origina a seqüêoc.ia dos motivos e 
de forma alguma impede que se consiga um 
ritmo cinematográfico intenso. para que se 

presta extraordioâriamente o assunto. 
Suprime-se desta forma o cspeaker> que 

freqüentes vezes aparece a descrever as 
imagens dos documentários. e gue tanto irrita 
San-Paio. 

Outro filme 

Sou�mos tamMm que planeia outro do­
cumentário s.õbre o pitoresco da vida mi­
nhota. O contraste entre dois rapazes edu­
cados em meios diferentes. serve de motivo 
à apologia da vida pacífica da provil\cia. dos 
feste;o.s ru'idoso.s com Zé.-Pcreiras, morteiros 
estrondosos e fogo de vistas. 

Fa:, ttnções de estudar com multo cuidado 
éstc fiLue Pensa fa.z.er duas estadias no Mi• · 
nho. em épocas diferentes. para conseguir uma 
maior variedade de aspectos. 

Um dos rapazes protagonistas vive do tra .. 
balho sàdio na sua granja. com lameiros em 
anfiteatro. e o outro. encarna um boémio que 
queima. em orgias deprimentes. a fortuna 
herdada dos pais. quc o mandanim e.$tudar 
para a cidade. 

Duas psicologias diferentes: uma que luta 
com a vida e sai venccdora. outra que se 
deixa vencer. Mas esta ideia vai ser conse• 
guida sem enrêdos complicados. mas sim 
com aspettos comparativos da forma de viver. 
da divergência de atitudes perante um mesmo 
facto. 

Cinema português 
As opiniões de Sa,,--Paio sôbre a indústria 

c.inematogrMica portuguesa são curiosas. ori­
ginais e bastante equilibradas. 

Discorda que se empregue um capital avul.-­
tado em estúdios grandiosos e aparelhagens 
diversas. Não nos devemos coibir do ncces.­
s{1rio, mas aplicar nestas coisas um capital 
de quatro mJI contos. implica necessàriaineme 
uLn juro correspondente. que sendo de dez 
por cento. equivale a quatrocentos contos 
anua.is. 

Uma emprêsa que produza dois filmes por 
ano - filmes êsscs para que precisa aplicar 
novos capitais - não pode. de forma alguma. 
suportar tais encargos. 

,Acha anacrónicos os honorários exorbitan­
tes que certos artistas recebem. pois encare• 
cem excessivamente o custo da produç!io. 
Querem oferecer-lhes -salvas as devidas 
distâncias - vencimentos correspo,,dentes aos 
das vedetas célebres do cinema mundial. e 
só conseguem prêjudicarem.-se e prejudicá�IO$, 

A manJa da graudiosidade. queizna muitas 
vetes as nossas qualidades e pos.slbilldades. 
já de si poucas e escassas. 

O cinema português é modesto. e assim 
têm qoe ser as montagens. e tudo o mais. 
Portm. nada disto Impede que seJa razoável. 
e até mesmo. bom cinema. 

Mas não nos devemos esquecer que o 
meio é pequeno e. portanto. um filme tem 
pouca defesa. 1:: indispensável ser económico. 
sem ser miserável. T rllhar outro caminho. é 
trilhar um caminho errado. gue conduzirá. 
inevitàve1mente. à fal�ncla, mais tarde ou 
mais cêdo. da nossa. vacilante indÚStrla. 

.. �i;;; Í�I�� S��:p�.i�_-·· ... .............. . 
TELMO FBLGUEIRAS. 
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As pessoas mais invejáveis dêsle 
mundo são aquelas que recebem todos 
os contratempos da vida com um sor­
riso. Por muíto paradoxal que isto ,·os 
pareça, a verdade é que as grandes 
arrelias, desta vida são filhas de peque­
nos nadas. 

Conheço pessoas, que, suportam, com 
um estoicismo admirável, os maiores 
revezes da sorte, mas que perdem a 
cabeça, se o bolão do colarinho ou o 
alfinete, de que precisam, não estiver 
no seu lugar. 

O segrédo da felicidade consiste cm 
suporlilr com um sorriso as pequenas 
contrariedades desla vida. 

Tenho ouvido dizer que os fácilmcntc 
irrit{n•eis s.:io os mais bem sérvidos. Os 
melhores quartos do hotel são para êles; 
a melhor poltrona, é para eles; os cria­
dos correm, pressurosos,�, servi-los, en­
quanto nós esperamos pela sõpa; e as 
histórias que contam, nos raros momen­
tos de bom humor, por mais insípidas 
que sejam, acordam sempre francas e 
ostensivas gargalhadas ... 

Pode ser que seja as"im. :\las não os 
invejo, porque pagam com língua de 
palmo, as distinções de que são objcclo. 
No fundo, sentem•sc scmJ)rc insatis(cj. 
tos e infelizes. 

* * *

Há pessoas que gostam de alardear· as 
suas infelicidades. Sentem uma alegria 
enorme cm apregoar aos seus amigos e 
pessoas conhecidas de que não há nin· 
guém mais djgno de lástjrna do que 
êles. Nunca sorriem. Vivem no meio da 
mais sombria tristeza. Aparecem nos 
recintos de diversão. com ar lúgubre e. 

- transmitem aos outros a sua má dispo· 
sjçào intima, contínua e inexplicável. 
Não os lamento. Não porque me não 
inspirem dó. Mas sei pcrícitamcntc que 
essa infelicidade lhes dá prazer. 

Quem não os conhece'/! Há-os cm tô­
das as classes sociais. To dos nós conhe­
cemos uru, entre as pessoas com quem 
estamos relacionados. Não têm remédio. 
São incuráveis. 

* * *

Estou convencido de que as pessoas 
tristes e pessimistas, querem ter a sorte 
sempre adversa. Agoiram mal de ludo 
aquiJo cm ·que se metem. Depois, agar· 
ram-se aos majs pequenos pretextos, e 
exageram-nos, para moslrar que se não 
enganaram. 

As pessoas que se recusam a admitir 
sistemàlicamente, que a sorte possa um 
dia, ir pelo seu lado- são infelizes. 
Criam um ambiente a si próprios, que 
os persegue. constantemente, que os 
desencoraja. Perdida essa confi::mça, 
cm nadá mais podem esperar. 

f: facllimo e reconfortante adoplar a 
inversa. Esperar sempre que tudo côrra 
às mil maravilhas. Buscar o exemplo de 
coisas passadas. llá sem1>re qualquer 
coisa que nos anima - pois a vida é 
cheia de sombras e claridade. 

A ,·antngem de olhá-ta só, pelo que 
tem de belo. é a de reagir contra o 
desfinimo e falta de confjança, é a de 
nos animar no desejo e ,·ontacle de 
triunfar. 

* * * 

Sabemos perfeitamente que as ninha• 
rias só interessam aos espíritos taca· 
n hos. l\fa.s são precisamen le estes que 
se impJ'cssionam com aquelas. 

A vida está cheia de aborrecimentos 
e de vexames. 1�odos têm. dia a dia, o 
seu quinhão e a melhor maneira de os 
suportar é rir ou ignorá-los. O primeiro 
dos mélodos é, no cn tanto, o mel bor. 
Rir das prÓJ)J'ias desgraças-é o me· 
lhor que há. De lodos os regimes, o do 
bom humor é o de mais rácil digestão. 

* * *

�ão sei se já repararnm nisto: as 
pessoas que majs sofreram são as me­
lhores, para os seus amigos. E explica· 
·Se: adqoiriram jâ, à sua custa, o sen· 

lido da proporção. Sabem, por expe­
ríência própria. o valor exacto das pes­
soas e das coisas. Descobriram que o 
mundo é um espelho que só reflecle a 
face sorridente ou maçada que se lhe 
apresentar. E, ê claro, desejosos de ver 
a seu lado pessoas alegres, para quem 
a sua compa11hia seja um prazer, falam 
das contrariedades da vid:.\ a sorrir, 
riem-se das suas próprias preocupações 
-estão sempre alegres e de bom hu­
mor. E, desta forma, têm duas vanta­
gens: nunca são abandonados pelos 
stus amigos e conseguem revestir-se 
dum 01>tiruismo indomável. 

* * *

Triunfar na vida depende, claro está, 
ele nós próprios, ela nossa facilidade de 
sorrir. 

O mundo ê um jui1. demasiado sagaz 
para se enganar. Tem uma espécie de 
instinto para adh�jnhar n nossa nrnneira 
ctc ser, através da forma por que se 
conduzirem. Sabe perfeitamenle que as 
pessoas alegres são almas bem forma. 
das. Ê a marca dos <1ue encaram a vicia 
com confiança no fuluro; dos <1ue são 
tolerantes })ara com as fra<ruczas elos 
outros, etc. 

As pessoas estúpidas, as J)essoas que 
não sabem rir, são sempre pretencio· 
sas e vãs; são cru(ds, injustas e duras. 

Deixem sempre brilhar um sorriso 
na vossa face. Adormeçam a sorrir, 
para acordar a sorrir também ... 

NORMA SHEARER 



Como se sabe, o filme de Marlé11e 
Dielrich, Mulher Satânica. foi intcrtlito, 
em todo o mundo, em virtude da impO· 
sição do Govérno Espanhol, que o con­
siderava d,esprestigianle par<r o s.eu pais 
e para o seu exército, nomea<lmnetne 
para a ouarda civil. 

Por nos parecer iliteressante e opor­
tuno. d&mos, a segulr, o argumento do 
mesmo filme. 

Carta de Concha Perez (Mal'lene Die­
trich) a António Galvan (César Ro­
mero). 

António: 

E
STOU ainda esgotada pela intensi­

dade das emoções e dos trabo­
lhos que a vida, nos i11limos dias, 
me tem levantado. Tu, já a sal"º• 

por terras de França, estarás zangado 
comigo p·or te ter deixado partir scrn 
te acompanhar, como te prometera, e, 
acredita, como prometera a mim pr6· 
pria. 

Que queres? ... A vida é assim, feita 
de fatalidade e de soírimenlos, de ilu­
sões amarfanhadas, no mais Intimo da 
alrna, entre sorrisos e mentiras, pois 
falham 'Os que choram e os que se con­
servam puros ... 

Não te devo repelir, pois talvez já 
não me acredites, que és e serás sem­
pre, e único homem que verdadeira.­
mente amo, que não posso olvidar. 

Não sei porque requinte de cruel­
dade fatalista a Vida, na tarde de Car­
naval que certamente recordas, nos pôs 
diante um do outro, ht, um desterrado 
político minado de saüdades, a calcur­
riar o pais que te condenara à morlc, 
eu, no meio de tantas, onde me disUn­
guislc, a seguir o ritmo da minha exis­
tência fria e ,interesseira. de mulber que 
nunca acreditou na felicidade do amor, 
que vive a enganar os homens. 

Também não sei o motivo porque eu 
não consegui ter, para ti, o mesm'o sor­
riso mentiroso que costumo ler para 
todos, enlaçante e sedutor, como dizem 
8$. loucuras dos meus amantes e a morte 
dêsse pobre doido que por minha culpa 
se suicidou. 

Menos ainda, sei a causa que, nesta 
S�vilha, sempre agitada, florida e buli­
çosa, fêz rUnir dois homens, tu e D. Pas-

" 

M ·u L 
tando-lhe a carreira, pois foi por mim 
que perdeu o põsto de capitão e grande 
parte da sua fortuna. Disse-te também 
como eu o atraiçoei com o toureiro e 
com tantos outros, que depressa esque· 
eia ... 

'l'udo o que êle te disse era "erdade. 
António, mas eu não o podia amar 
exactarnente porque êle era fraco de­
mais, porque se deixava vencer peJa 
mentira dos meus olhares e das minhas 
súplicas. Tu mesmo viste que, dc11ois 
de todo o mal que lhe fiz, me procurol1 
a esmolar o meu amor ... quando eu 
estava :�os teus braços, quem sabe se 
feliz, pela 1>rimeira vez e também pela , 

cual Cnstelar (Lionel Atwill), amigos 
do fundo da alma, loucnmenlc afasta­
dos pelo ciúme, de que s6 cu fui cau­
sadora, tão involuntária como fatal­
mente. 

Sei que êle te contoi, tudo, no dia 
cm que esperavas por mim na pr8ça 
do Côrso, durante o vosso primeiro 
encontro, depois que voltaras escondido 
cio destêrro. Sei que te avisou dos pe­
rigos que corrias, se te deixasses pren­
der nas malhas da minha sedução, ou 
se fôsses descoberto pela polícia. Pobre 
de mim, prêsa estava eu e de tal forma. 
que nunca, pela vida fora, poderei de­
satar os laços que os teus beijos dei­
xari1m à minha volta. Sei que te contou 
como cu arruiaei a sua existência, cor-

'* 
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última. Realmente eu fui, então feliz. 
Mas a Vida é cruel e plena de fatali­
dades; e aquele estúpido duelo que 
vocês. dois grandes amigos, apra_zaram 
por minha causa, destruiu quanto tinha 
sonhado. 

Lembras-te, quando te avisei de que 
ele te mataria, p'or ser um grande ati­
rador? Sim! Certamente, tu sabes e re­
cordas tudo, pois tudo foi agitado de­
mais, para que algum de nós o possa 
esquecer. 

Mas o que talvez não saibas é que 
enquanto tu disparaste, visando o alvo, 
D. Pascual des�9rregou para o ar por­
que lhe suplicara eu que não matasse o 

único homem que tinha amado. 
Não deves saber também, que foi 

mentindo mais uma \"C:z., sorrindo com 
vontade de chorar, que obtive do Go­
vernador os passaportes, que nos ha­
viam de levar para a Felicidade ... 

Ah! com'O é amarga e variável a 
existência! Se alguns dos que acompa­
nharam as minhas noita.das de mulher 
livre, quando estava na fábrica ou quan­
do exibia pcrjuramcnte os meus baHa­
dos, lesse C$la carta, trocaria, a vid'l 
inteira, da mulher que, segundo dizem. 
fêz tanto mal cinicamente e agora tu 
vês "encida, pelas desgraças que lhe 
lrouxe o seu único am·or ... 

Também eu fico, às vezes, a pensar 
assim, e cada vez me convenço mais de 
<111e seria melhor não ter amado. 

Dirás que não te segui porque não 
quis. Bem sei. Mas ficava sôzinho, re­
rido gravemente por uma bala lua, o 
homem que no fim de ser. por minha 
cUlpa, ·tão desgraçado, teve alma sufi­
ciente para, a um pedido meu, te pou­
J>ar a vida ... 

Não posso! Ficava em Sevilha uma 
dl"ida de gratidão, ficava por pagar 
aquele sorriso bom e melancólico, com 
que recebeu o meu pedido. Noutra 
época, seria incapaz de lha pagar, ago­
ra, modificada como estou, não posso 
vi ver sem isso. 

Adeus! Perdoa-me, que sou bem des· 
g"açada e faz por esquecer aquela mu­
lher fugifrva que nunca se esquecerá 
de li. - Concha Perez. 

p. c. FERNANDO GARCIA 
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U
MA carinha redonda... cabelos ;.irrui .. 
vados... Dois olho.� muito grandes e 
um queixo engraçado ... Doce ... doce ... 

doce ... Há dez anos que é assim! Há dez 
anos que a vemos, como uma ingénua. sem .. 
pre com a mesma carinha redonda. 05 mes .. 
mos olhos espantados. o mesmo queixo en .. 
graçado. 

A sua imagem. na tela. permaneceu imu .. 
tável! Mas a sua carreira tem sido árdua 
e acidentada. Marquemos as respectivas 
etapas. 

25 de Abril de 1925 

Janet Gayaaor é ent�o uma das muitas 
cUDtrkanazltas. que sonham com o cinema t 
que invadem as ag�ncias de Hollywood. 
Pela primeira vu. Janet consegue que repa-­

rem nela. Resolve entrevistar um dos ,naio-­
res realizadores de então. Edwin Carewe. e 
pregtmta•lhe «o que é preciso para uma 
�ssoa se tornar vedeta de cioema:t. 

Carewe responde a tão embaraçosa pre .. 
gunta: .-ê preciso ter coragem. tenacidade. 
paciência. docilidade e entusiasmo>. 

Por seu turno. interroga a visitante. Quere 
saber quais sao a.4; suas ambições. EIJ não 
tem papas na llngua: «Gostaria de desem, 
penhar um papel dramático. o duma mulher 
frágil, humilde. terna, mas perseguida pela 
pouca sorte>. 

Os jornais reproduzem a dupla entrevista. 
Janet Gaynor fêz...se notar duma forma ori­
ginal. Em J-lo11ywood. aprecia-se muito a 
originalidade. e as pe,soas que se faztm 
notar de� forma s:lo distinguidas pela .\Im­
paria geral. 

A Ideia da e11trcvlsta não foi de Janet. 
mas do seu noivo,· Herbert Moulton. um 
jornalista vivo e decidido. como aque!.!s que 
nos revelam os filmes americano$. Bk não 
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se importava com o cinema... Queria .ipe .. 
nas assegurar a Janet a glória e a fortuna. 
E. eni boa verdade, coo.seguiu-o. 

17 de Outubro de 1926

Dias depois. apresentou-a a Irving Cum­
mings. que obteve. para ela. um contrato da 
Pox. Janet foi escolhida p<,r Borzage. para 
interpretar a Hora Suprema. Mot1lton fica 
louco de alegria. E tem razão para isso! 

6 de Maio de 1927 

e: a estreia de ga1a do filme. Janet. dâ o 

braço a Cl1arles Farrell. Verem-se e ,.ma ... 
rem-se. fõra obra dum momento. O idilio. 
que se acentuava, à �edida que as diversas 

cena., se iam registando. estava n('S.Sa altor.:t 
no auge do entusiasmo. e co:ttdbulra para 
dar à r/or(I Suprema, aquele ambie,,c� de 
ternura e de felicidade. que era o seu maior 
e.ncaoto. 

No dia segulnte. após t.1ma cena violenta. 
Janet desfaz o seu cas3mento com Moulton. 
que aliá.,. na.o passava dum jornalista - sem 
import.c'\ncla ... 

30 de Junho de 1928 

Janet Gaynor e Emil JannJng.s são desi­
g1rndos pela Academia de Artes e Ciências 
de Hollywood coroo os mais notávt!s in­
térpretes do ano anterior. Ela. no Sétimo 
Céu. E:le:, em Variec!Adcs. 

Bravo! Em tão pouco tempo, nao se pode 
faz.cr mais! 

12 de Setembro de 1929 
�· e .. �..,. 

}anel Gaynor, às 9 horas da manhà. casa 
com Lyde.11 Peck. um advogado nova­
... yorqulno. 

18 de Fevereiro de 1930 

Janet Gaynor abandona mais uma vez: os 
estúdios da Fox. fechando a porta com ma­
nifesto desespêro. Negara ... se a filmar. sob a 
direcção de Frank 8or%age. em virtude dum 
jornalista ter dJto: e-o talento da Gaynor-
• Borzage>. 

A doce Ingênua, que devia encarnar o 
papel de Jú11a. em liUonn, embarca então 
para o Hawai. No barco. encontra .. sc com 
Charles farrell que casara. dias antes. com 
VirgínJa Vally. O encontro diverte-a. Mas 
Farrell. para fugir aos ditos e às más lnl .. 
gua.s. anula o seu bilhete e desiste da via­
gem. 

Poi pior a emenda do que o soneto . . t!.m 
Hollywood, não se fala noutra coisa 

8 de Abril de 1933 

Janet Gaynor divorcia-se. Motivo: C.idcll 

Peck lê as c.arta.s que ela recebe. troça do"> 
seus admiradores e sublinha, nas críticas. tudo 
quanto elas têm de desagradável. Al�m 
disso. entra no seu camarim sem pedir 
llce1lça. e dá mostras de ciúme. ridiculo. O 
divórcio é decretado e Janet Gaynor sepa­
ra-se de lydell Peck. que não pas.sav(t dum 
ridvogado rico ... 

17 de Março de 1934 

Para dar uma satjsfaçao iâs solitac;<k-s de 
milhares de espectadores, a Fox reüne nova­
mente o célebre par doutros tempos: Farrell 
e Gaynor. Gayoor. numa e�trevista. declara 
que pref,·re o facto, àquilo que se deu na 
Feira da V ida cm que o verdad<'iro herói 
do filme era um porco... Sempre lisonjeira 
para o seu parceiro do Sétimo Cêu ... -.. 

9 de Fevereiro de 1935 

Janet Gaynor cem um novo parceiro: 
Henry Fonda... Um novo cflirt>: o dr. I. 
G. Vtblen, dentista em Nova .. York ... Um 
novo cbungalow>, em Alta· Lona Drive. 

E continua a ter também a mesma cari .. 
nha redonda ... os mesmos olhos muito gran.-. 

dr� .. e o �����=ntc. 

3 de Setembro de 1935.� 

Simone Simon embarca para Hollywood. 
E é curioso. tem as mesmas caracterlsticas 
fisicas que fizeram o êxito de Janet Gaynor. 

Mas esta é aprnas uma ingénua do cine .. 

ma. E a f'ox contratou Simone Sirnon. para 
aqueles papéis que poderia dar a Janet 
Gaynor .. 

9 de Novembro de 1935 

PaJa .. se. novamente, em reedltar O Stlimo 
C�u, a «hora suprema da Gaynor>. Na nova 
versão. os Intérpretes principais serão os 
inesmos... Janet encontrará o �xito doutros 

tempos? 

Cremos que não! E o seu caso é do� 
mais doloroso.\ de Hollywood.. O da ceie· 

bridade máxima, obtida através da sui.l 
actuação num único filme. - e que nunca 
mais foi confirmada nos sub.,qüentes ... 

o s  c apricho s 
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Porquê?! Trevo de Quatro 
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Manuela-Rosita 

1161,oudinho di=quelJ.ealrlzCo,t, 
tem no fl lme o nome de Manuel• • 
agora dl�o que .. chama Hoslta. 
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Realização 

O renlludor do filme é Chlonca de 
f.ardo. Tem como OHlsttnte Bn,m do 

Conlo, S,1.o do l, no,netcnm ,111e o cine­
m1 pode e d"'·e contar. 

1,:.tM> com enlu•i••mo • IM1holhor 
n11rn rllme l'()Mulfll,,. dirrrrnlo da• OU· 
IM11pellculosi><>rtu..,HU. 

O Tu"" <le q11ulro /Mha, lo1n uma 
•eçlo <t<IC "" d...,nvoh·e com <eqii<'n· 

••.•e11,,a1to'n1S<'o,,,tentro ,tor"11<10 
P"'""'"nte clnematosrM'eo e num •m· 

lole111ec11rcren!c. 
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�.::,':i�!!fn�� qrod;\,•el. F..te J>OU<:O f 
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O som INn ricado moan!lko • � .. m. 
1,.,. uplado no ol luro em que .. r;tma. 

Nota final 

\'I ln 1imera, lolo-rat!a, do rllme 
Dt-1·o c0Mes, or q11e o o1>érodorllnrth 
,·on aue erdade'ras maravilho,. Tem 
umautroortlinárla nO(lo de luus e de 
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111n ,·o lumo n,u·10 curiMOs, 
Fldmo s de vol1ar ao1rohidl0< deo· 

fTO ém breve, As oo,.ldode1 qu� entio 
colhermooJun1onemo,ollfllmH qutoln· 
do noo,obroram dMla reportagem. 
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NAS colu11(1S desta r,ivista, levan/011 
o seu <lircctor um br<ulo c1,._, jus. 
ficadíssimo protesto coufra o 
lm1C'in<mle ,!rama em c..em me­

tros, intitulado cO doc11me11lário por. 
tuyuê.u. 

Vis/o o prob/.ema da fil" .4 <l fila Z 
1/e quolqm•r plalda, isto é, no Juqw· do 
1niblico, a quem afinal se <les lina o es­
JJtt·láruto, lo1·ua-se i ncom preensiuel essa 
1x1ssagcm ele estradas com bw·,·inhos 

ou sem éle.,, de meuinas quúsi sem1>rt! 
feias e11cosl<ulas a ú1·vorcs uem s.em/>N' 
bonitas, <le uh,tas JJOrclais <ie ui/as de 

<lécilua qur'nll1 ordem, ludo isto ,,com­
ptmhado ,lo fado (·ori·i,lô ou de um vi;·a 
mio menos corri<lo. 

.. , .d�s1>osiç<10 esJ)ecfol c/ue obrigo a 
ex1b1çc,o <los cem metros de filme 1>01·· 
lugui!s foi triada com (l melhor <ias 
intenrões- ninguém o ignora - aimla 
no tempo cio cinema mudo. ,lias, o <illC 
<'Ol'resJ)onderia mw1 jornal a crónica 
úreu.e e li{Jefra, rethuuiou num ct,·J)aço 

l>rcmco eululaclo entre quatro anúncios 
com a 1>alavra ele ,·onvite e Vago>. 

O <LJ>eriliuo nacional. ante� cio pr<,to 
de re::;i:,/êucfo, transformou-se na so1><1 
indigesta e muita.� ve::e.'i requeulacla . 

E passdmos lodos ft ir vara o dnema. 

z���=�n;��;�;j��s mais lar(le cio f/tl,f o 

.-\ Ílnica qualidudc Que ,•nconlrwuos 
ai1l<fo hoje nos tais <iocumenlâl'ios é " 
d!! pôr em ti.estaque o caminho J)ercor­
ndo />.elo cinema , atê à eua fase actual .  
, t  �01111,,<mrç<io, j<i se vê, p1·0,lu: um 
efe,to Ju lal'i<wle em nada fof�rior a() 
provocado pelas rc•vi,,;/as com figurino:, 
d(ls modas de 1900. 

Tumbérn mio <lei.-c41 ele :sei' interc•s­
.'ianlc. para tjU,em cultive a flor da suii­
dcule, au ver aiula1· um boi, com casem: 
(urrados de crepe ,te Ceilâo_. á ,·ocla cfr 
uma nor<, que 1uio chi<, (!), recor<for 
os tempos em que se ouvi<r o René 
JJ?hel e se /umaua re9t1l<ulam.enle um 
cigarro, a <Jlhar pa,·a a adis/a prefel'it/(1. 

. . . 

Se a e.rlbirtw <los ,locumeulários mu­
tlos portugueses é hoje um verdaclelro 
wwc,·onismo, os filmes colol'idos podem 
ser considerddos aindu como manife.-.­
lações {11/11risl<1s. 

O <111.e não (Jllel'e cli:er que não livés­
,'icmos l(ssislido com totlo o inlerêss.c 
ao <iesenrofor ela «Cucoraclw>. 1'anto 

mais que estáv<unos preeaui<los cont,·a 
e, natural reacção Que {ls coisas 1wuas 
sempre c<mstu11. O e.temvlo cio SO/lOl'u 
é muito recenle; ,,oucos foram aqueles 
que não riec.eberam com franca md uo11-
tade uma mani/estaçcio de progresso 
sem dúvida disculíucl, mas muito ele 

aprecfor. 
. o sr. h'a/mus tem garauti<l<r uma l<i­

pu/c na casu 01ulc nasceu, e embora 
saiba de aulem<1o que não podel'(i_ assis­
/ir à com.emoraçáo do c,eutcnál'io <lo 
seu t>roccs!o cr'entifico, pode ler, cm 
compensaruo, a certeza que tal se ,Jarâ. 

Se << /é remoue as monUmlws, a fôrça 
do hábito conserua-as quási elenwment e 
no sitio on<ú! .estejam. E a gente p1·e­
{)u1zla a si próprio (sem arriscar uma 
resposta que pode bem ser precipi/(lda) 
se o colorido, c()mo iá se dera com o 
souoro, não prejudicará qra1zdeme1zlc 
algu11s dos aspectos mais caracterlslicos 
da arte cinematooráf ica. 
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Diz-.s,, que a realização de filmes 
colorido� é bostante dispe1uUosa, mas 
dificuldade maior será talvez exigir <lo 
realr':<1dor, olém das mu(ills qualidade." 
requeridas velo cargo, <li ruia <1 <i<l vosse 
dum f16Slo apurado 11a escolh11 elas 
c6res. E, p.elo menos as senhoras sa­
bem b(m que a .empresa nlio é fácU. 
Os críticos, por seu turno, ver-se-li.o 
sêriwnenle embaraçados, neste pnrli· 
calor, «porque gostos ncio se elisculem>. 

Enfim, nada nos admira se daqui a 
tempos todos os filmes s.e apresentar.em 
<·olol'idos. o que. mais não seja, terá a 
vantagem de nos vodermos cerllficar 
.'-e realmente a (;reta Garbo tem sardas 
011 néío. 

* * *

.\ iluslr,e cantora brasUeira Bidu 
Sayáo, a11les d.e pisar o palco ele São 
Carlos, deu conta a Cristóvão Ayres das 
.'-lWS apreensões quanto d responsabili­
do<le de enfrentar um J)lÍblico, que Sâ• 
bia, por tradiçc1o, ser muito exigente. 
.llas a resposta veio sosM{Já-la: - pe­
rante o ,níblico português, uma rantor<1 
bonita tem garantido metade <lo su­
cesso ... 

O dnema a c61·es mio nos vo<lia ter 
nwi(ulo melhor emb<,ixalriz. Se «Cuca-
1·acha"> é um filrne cem por cento colo­
ri<lo. nüo é menos cem por cento ... 
Sl.effi D1111a. 

1\ .\'TóNIO DE CMH'AUIO NUNES 

Vem aí a «Viuva Alegre»! 

F
JN.\f,MENTE vai ser satisíeila a 

grande curiosidade dos cinéfilos 
porlucnses. inlerêssc que plena­
mente se justiíica por diversos 

lactores, mas, sobrcludo, pelo íaclo de 
esta cidacle, quási estava sendo colo· 
cada cm plano de jnferioridade, em re. 
lação, até, a muilas terras dá província. 
apenas pela orgânica do negócio da dis­
tribu"ição, quási sempre ma1 compreen­
dido e injusta.mente apreciado. 

No ent:.nto, devido à iniciativa, ou­
sada e louvãvel, da gerência do São João 
Cine, foi resolvido um problema que 
deveras interessou os meios cinéfilos 
do burgo. Vem ai  «A viu,�a nlegre.-. ! 

j:;gfe filme. que na éi>oca transada 
foi upresenla.do em Lisboa. com suces­
so, esteYe quási a ser condenado a visi­
tar o Pôrto, mas a grande no,·a da sua 
vinda confinnou�se, devendo esta pro­
dução ser apresentada. na próxima se· 
nrnna, simultâneamente, nos cinemas 
São João e Agu ia de Ouro. 

O mais curioso do nssunto. não fo­
ram as inllmeras cdêmarches>. l)ura. 
menle comerciais, que se realizaram 
para a cxibiçüo desta película. O mais 
interessante e sintomático é a discussão 
que o cnso suscitou. 

J'l:ssc cntusinsroo - que sempre nos é 1 gratíssirno i-egistar- revela. concreta­
mente, o ambjente de soliciludc e ca-

.\Jadge Buans, ou o enl'anlo das lar<les de inverno . .  

t; a 1· ta  

ti .. 

.. .. .. . .. 

rinho que o cinema alcançou nesta 
cidade. no meio de uma falange nume· 
rosa e heterogénea que, dia a dia, vem 
engrossando as suas fileiras, num mo­
vimento altamente compensador, sob o 
ponlo de visla moral, de lanlos esforços 
feitos. em holocausto à nrte imperante 
na aclualidade. 

Os velhos cinéfilos 

•No meu tempo é que era . . .  .-. ou,·e-se. 
a cada passo, nos corredores dos nos­
sos salões. 

Esta frase simples, banalissima, re­
,·cla, aos profanos e aos novos, não uma 
tendência para o retrocesso, mas as 
cnracteríslicas, absolulameote defini· 
das, de duns gerações de cinéfilos. 

Quando da aparição do cinema em 
Portugal, o Pôrto, que nesse tempo, 
,uais do <Jue agora, sabia secundar lô· 
das as iniciativas a.licerçadns no pro­
gresso renovador, recebeu o no,10 gê­
nero ele cspeclâculos com um admirável 
enlusiasmo. E:sse entusiasmo enraizou .. 
-se mais, quando o cinema adquiriu 
urna inconlcstáveJ feição artística, so­
breludo através dns produçõl)s italia­
nas. a 1u·incípio, e depois das france· 
sas. 

Ora o público dêsse 1e111110, len do-se 
conservado íicl aos seus gostos, à sua 
prcdilecc;:·ão, continuou seguindo o dr­
scnvolvimento da arte, sem nunca cs• 
quccer, no enlanto, as noites inolvidá· 
veis que a arlc cinematográfica. no seu 
inicio, lhe proporcionou, atra\'és de 
numerosissimas obras 1>rimas. Hespe. 
l'ia, llcrlini, Jacob ini, i\lcnichelli e tan­
lr1s outras estrêlas, souberam fazer cre­
pitar o facho de adrniração, atra"és de 
inúmeras cri ações, em que o seu taJen to 
exuberante dominava as multidões. 

Veio, depois, a época da Grela Garbo, 
da 13rigitle llehn, da Marlene, da f,i. 
Jian, da Katharine !lepburn, e com elas 
outra geração, outros gostos outra téc­
nica, oul ro progresso. 

E 'O cinema, na sua marcha ascen­
cionaJ para o triunro, arregimenta novas 
legiões, entusiasma por no,·os proces­
sos, estabelece-se em no,·a.s modalida­
des, o que não passa despercebido aos 
que o souberam acarinhar na sua in­
fância. 

Sem menosprezo pnra os cinéfilos 
mais no,·os, antes com todo o respeito 
e entusiasmo, pela sua mocidade e até. 
pela sua irreverência, é justo não esquc· 
cer aqueles que embalaram a arte em 
menina e 9ue agora, num desabafo, por 
Yezes chcJo de ternura e sai.idade res• 
peitá veis, nos lembram o cinema do seu 
lempo . . .  

Niio cabe no acanhado espaço dcslas 
notas, feitas quási sempre sôbre o joe .. 
lho, o estudo dessa geração que pre­
parou o campo da activiclnde cio cinc· 
ma ele hoje. 

:\las, quando os vejo, quando os en­
contro, quando os ouço, recordo essa 
época da propaganda, cm <1ue, no Pôrto. 
eram apontados como maníacos. os 
cinéfilos que previram a grande \lilória 
do cinema, mas aponl�dos por aqueles 
que hoje não íallam· a um filme e têm 
HS íolografias das estrêlas 1>reíeridas, 
caprichosamenle emolduradas à cabe· 
ceira da cama .. .  

CARLOS MOREIRA 

CINE•JORNAL 



L
IL Oagover deve a várias peripécias 

verdadeiramente romanticas a sua des .. 
coberta como cstr�la de clnc,na. Tôd� 
a sua vida é um romance. Lil Dagovcr 

nasceu, entre arrozais e palmeiras. num 
lindo cbungalow> •m Pati. na ilha de Java. 
Tinha seis anos quando lhe morreu a mãi. 
O pai um silvicultor alemão. ao $erviço do 
govêmo holand�s. saudoso da Europa. re­
gressou à sua terra natal. Principiou. então. 
o perlodo de internatos na vida de L!l Da .. 
gover. Esteve em Badeo-Saden. Lausanuc, 
Genebra. e per fim em Weimar ... 

Uma noite. nesta última cidade. Li1 foi ao 
teatro. a.5$istir à representação de uma peça 
de Goethe. em que o actor Fritz Daghofer 
representava o papel principal. «Coup de 
foudre> ... Lil apaixonou-se cêgamente pelo 
artista e. no dia seguinte. envlava .. Jhe uma 
carta, repassada de ternura. e assinada: ca 
mais fiel das suas admiradoran. 

E. como no cinema. seis meses mais tarde. 
Lll Dagover casava-se com tfe. contando. 
então. pouco mais de dez.assete anc.s de 
idade ... 

Em Weimar. falava-se dela. da sua beleza 
5lngular. Em tóda a parte. toraava.-se notada 
pela sua formosura. Houve até quem ao 
vê•la, na rua, Jhe dissesse abruptamente: 

-Eis uma linda mulher para o cinema. 
Permita-me que me apre.sente ... 

Mas n3o poude continuar, porque LII di­
rigiu-lhe um olhar de indignaç3o. ao mesmo 
teinpo que afinnava achar origina]. e muito 
especialmente em Weimar. aquela maneira 
de se acercar de uma senhora. 

E ali mesmo o deixou, seguindo o seu ca­
minho. sem sequer adivinhar que aquele ca.­
valheiro era um dos mais célebru realizado­

res, que se oferecia para lhe abrir as portas 
da Sétima Arte. 

NC$$ê! mesma noite. realizava-se em Weimar 
uma festa ârtistica. O realizador' e:m quest.ão 
encontrou.-se ai com um veJho conhecido. o 
actor Fritz Oaghofer. que nao via há muJt� 
anos. e a qt1em contou o encontro que tivera. 
na rua, com uma <senhora distinta e extrema ... 
mente formosa. de caracóis pretos, e que lhe 
havia dado uma rcspos� az.éda. por é.le a ter 
pretendido para o cinema>. E. tal qual como 
nos filmes. a porta abriu-se. e LU Oagovcr 
apareceu, divinamente formosa. no seu ves .. 
Lido de sêda. O director mal poude conter a 
sua emoç� ... 

- Olha, ela aí vem... Queres apresen­
tar-me? 

-Com todo o prazer - respondeu Oagho-, 
fer, antegozando a sensação que as suas pa ... 
lavras iam causar no amigo- <apresento-te ... 
minha mulher!> ... 

E. ainda como no cinema ... meses depois. 
LH Dagover filmava. pela primeira vez, cm 
Btrllm. O seu nome s.ofrera wna pequena 

alteração. De Dagl\,ofer, tornara .. $t Dagovcr. 
Nesse tempo. em 1922. triunfava ainda o 
filme mudo. A estreia da talentosa ,:1rtb.ta 
em A mof'tc cansada, foi tao estrondosa que 
passou a ser imediatamente uma das mitiores 
Intérpretes da dna muda alemã. Seguiram-.�t­
multo.s outro.� filmes. que perfazem hoje um 
total de 60. e quásl todos para a e Ufa>. Entre 
os que interpretou. e que ainda hoje são lt:m­
brados entre os mcl.hores. contam .. se O Gabi­
nete do Dr. Caligari, A Crónica de Grif'.shu.s. 
Ticfland. O amor é CCRO, Tartu/o, O fouo• 
rito de Schõnbrunn. De triunfo em triunfo. 
entrou para o sonoro. onde obteve igualmente 
muitos �xito.s grandiosos. que confirmaram 
o seu talento. 

Lil Dagovcr foi muitas vezes imitada. ma � 
nunca igt1alada. Todo o encanto desta actrit 
reside no seu porte distinto e nos seus ges.­
tos delicados e graciosos. Chega a ser incon­
cebivel supô-Ja a pronunciar uma palavra que 
seja em vot alta. Seria urna dissonância in$u� 
portável. Em Lll Oagover. só há diMlnção, 
estilo. 9ra.;a e dignidade. 

. . 

A formosa artista trabalha actualmente .. m 
Neubabelsbe:-9. nas filmagens da nova pro­
duç�o da Ufa Der hõhcre Befehl (Ordem Su, 
prema). sob a direcção de Gerhard Lam.­

precht. A ,cu lado trabalham Karl Ludwig 
Diehl e Heli Flnkeme11er nos papéis prind.­

pa!s. O novo filme tem tim ennMo irateres .. 
sante, que se desenrola em 1810 na pequena 
cidade alemã de Perleberg. cujo governador 
milit1;1r é Ludwig Oiehl. herói do filme. que 
luta corajosameote pela sua Pátria. 

Lil Dagover senta-'SC, durante um inter.­

valo. a um canto do estúdio. Veste um crobe• 
côr de rosa. de cauda. e traz na cabeça um 
lenço vaporoso. que só deixa ver algumas 
madeixas do s:eu cabelo negro. 

....... Faço o papel de uma espia francesa. 
que é tam�m cantora de uma companhia 
dramática parisiense -declara. quando a 
interrogamos. - O que torna interessante o 
papel da Madame Martin. que eu intcrpr<':to 
no filme. é a nota slmpática e humana da 
espia. que enfrenta os maiores pertgos. não 
por espírito de aventura. mas p,or amor à 
s,ia pátria. Acrescentarei apenas que Madame 
tvfartin acaba tràgicamente no nosso filme. 

Lil Dagover fala. com a sua distinção de 
sempre. de muitas e variach1s coisas. e tntre 
elas refere.-se tamb�m aos seus projectos para 
o futuro. Depois dhte filme da «Ufa>. irá 
Interpretar mais dois ou três. que já se encon,. 

tram em preparação. Pelo Natal. trabalharâ 
também no Deutsches Theater. uro dos me .. 
Jhores de Berlim. interpretando o papel prfn .. 
cipal de uma peça chamada .-Conto de fn ... 
no>. 

Berlim, Dezembro de i 935. 

M. SANTOS E SILVA. 

( Especial para «Cine,forn•I•) 



O filme de maior 

êxito presente-

mente em França 

Os grandes filmes de espionagem 

não necessitam habitualmente de 

publicidade em Portugal. O nosso 

público tem por êsse género de 

películas um interêsse sempre re­

novado e é êle quem, natmal­

mente, se encarrega de indagar 

quando e onde passam. 

«Brigada Secreta» (no seu título 

original: «2•m• Bureau>), realizada 

por Pierre Billon e interpretada 

por Jean Mural e Vera Koréne, 

tem corrido em tôda a parte com 

um extraordinário sucesso. Só em 

Paris, no Cinema Aubert Palace, 

onde a lotação não ultrar,assa 

650 lugares, a «Brigada Secreta>, 

que foi retirada em pleno êxito, 

por motivos de novos contratos en­

tre a empresa do Aubert e outras 

s e 
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firmas distribuidoras, obteve, ape­

sar disso, mais de um milhão de 

francos de receitas. 

Também em França, nada me­

nos de dezoito jornais da pro­

víncia, publicam, uctualmentc, em 
folhetim, o romance de Charles 

Robert Dumas, donde foi extraído 

o argumento da «Brigada Secreta>. 

É êste o filme que a Sociedade 

Universal de Super-Filmes, L.••, 

apresenta brevemente no elegante 

Cinema Tivoli, como mais um 

marco da sua gloriosa actividade 

de primeira casa distribuidora do 

Pais. O programa que o exigente 

Tivoli vai exibir é daqueles que o 

público de Lisboa e da provincia 

não esquecerá. 

É uma obra prima de movi­

mento, de interêsse e de conflito 

entre duas fôrças terríveis: a es­

pionagem alemã e a espionagem 

francesa. 

( Exclusivo e distribuição da 

s. li. s.
AVENIDA DA LIBERDADE, 73-1.0 
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Na semana passada. exil>irwn·se, em 
Lisboa, /rés filmes d� dese11hos a11ima­
dos coloridos t/e Walter Disney, dos 
melhores ,e <los nuüs recentes realizados 
pelo i110/uidáuel criador do rato «.lli­
ckey• e elas Silly Simpi1011les: Louça da 
China, no Tivoli: A Cigarra e u Formi. 
gn, 110 Palácio e O<léo11; e Os Coelhos 
)Iágicos, no S,io Lui:. Três marauilh<l.'i, 
três obras-primas. que o público <ttlmi. 
rou, encantado. 

N,ío se pode, pols, neg<rr a oporlwli· 
</ade dês/e artigo, onde, <i traços lar{Jos. 
se faz o elogio <lo artista .e das suas 
obras, ronsagrculas, aliás, pelas nuu's (I/. 
las nolabilldades do mune/o inleiro - e 
J)ela massa anónima dos esJ)eCl<Ulores 
que, vé, nelas, <z expressão mcüs bela da 
/>oesla, na tela brancal 

A pura verdade 

Uma biografia duma celebridade dt1 
tela, para não fugir ao estilo habitual, 
deve começar por relalar os penosos 
inícios do biografado, as diíiculdades 
financeiras que o assaltaram nos pri· 
mciros anos da sua vicia; a incerteza do 
dia de flmanhã; e o despreso a que os 
outros o votaram. Se se quiser carregar 
a nota, pinta.se o quadro mais negro; 
cobre-se o campo com o branco manlo 
da neve; proclama•sc órfão e ,•ílima de 
maus tratos de corações endurecidos. 
ele. Ê fácil, romântico e scnlimental. 

A vida de Walter Oisoey não foge /1 
regra ... Foi também penost, a princípio. 
Com carradas de taJenlo, não conseguiu 
convencer os outros daquilo de que era 
capaz. Sofreu muito, ::mies de conquis· 
lar o seu Jugar na vida. 

Como vêem, a biografin ê fértil cm 
motivos a explorar. �las é uma exceJ)· 
ção á regra, afinal - porque todos O$ 
ractos que se apontam são a expressão 
rigorosa da verdade. 

Vendedor de caramelos 
:slasceu a 5 de Dezembro de 1901, cm 

Chicago, no Estado de Jllinois. Seu pai 
chamava.se Elias Disney, e era irlan­
dês·canadiuno. Sua mãi, Flora Ca11 J)is· 
ney, aJemã·nortc americana. Dir•sc·ia 
íilho da Socied�de das :-lações ... 

:\ infírncia foi triste. Corneçou por ser 
Yendedor de jornais, o mais duro, o 
mnis extenuante dos <ofícios>. para um 
rnpazilo da sua idade. 

Conseguiu freqüentar mais tarde o 
curso de Belas Arles, um curso gralu'i· 
lo, de inter(:ssc reduzido- e qu:rndo se 
a1>anhou com n caria de «Bacharel ror­
mado ern Bcl:.1s Artes> \'ili que não 
arranja"ª trabalho - e fêZ·SC vendedor 
ambulante de rebuçados e cnrmnelos .. 

Voluntário na Grande Guerra 
Entretanto rebentou a Guerra. �a 

América, ao som de marchas militares. 
os ,

1oluntúrios dcsfilaxam, marcialme1l· 
te. Havia serpenlinas, no nr. As rnpari· 
g�,s ncena,·am com lenços e grila,·am 
de entusiasmo. A guerra era uma (wcn· 
tura deliciosa, depois da trave�sia do 
Atlântico- dez dias pelo mar, com 
emoções de minuto n minuto, pois os 
submarinos ronda\'am perto ... Que mnis 
podia sonhar um vendedor de carame· 
los?! 

Na Repartição de Recrutamento não 
o quiseram. Era muito novo ainda- e 
mais garoto 1>arccia :linda, assim fran. 

distingultH:;e de todos os outros. Esta. 
va pintado, de alto a ba.ixo, com os 
Jnais curiosos e inesperados desenhos. 
<"Oncebidos pela mente humana .. 

Assim nasceu a ideia ... 
Desde miudo. teve a 1>aixão do desc· 

nho. Adorava a fotografia, que não cul· 
tinwa em mais Jarga escala. por ser 
uma arte. demasintlo rara. De 1nodo 

zino e esgrOu\'iado. como era. Pensou 
então em alistar.se no Exército Cana· 
diano. Também o mandaram embora. 
Finalmente, conseguiu aJistar-se na 
<.:ruz Vermelha, como cchaufíeur>. E, ,:1 
sob a metralha, o camion l}ue conduzia .,{!.,· %'---'--''-"-..w 

que, finda a sua aventura na Flandres. 
e quando J)ensou em arranjar modo de
vida, lembrou•se de associar a rotogrn· 
fia e os desenbos. 

E foi assim que nasceram os desc· 
nhos animados. 

O Rato Mickey 
O cinema estava, então em pleno de· 

// 

senvolvlmento. Eram precisos capitais, 
ainda quê pouco avultados, para a Em­
prêsa a que se propunha. Conheceu. 
nessa altura, um rapaz que tinha um 
nome esquisito: Ubb lwcrks, o mesmo 
que mais tarde, se havia de celebrizar 
na realização de filmes como os de Dis­
ney. E deitaram mãos ao trabalho. Alu­
garam uma velha garage- e ai nasce· 
raro os seus primeiros ensaios. Começa• 
ram por rCclamar sabão macaco e mar· 
gari na ... Tentaram, depois, uctuaJida· 
des·deseahadas

1 que focavam os acontc· 
cimenlos locais de Kansas City. Vendeu 
as primeiras, e as seguintes. 

Um belo dia, travou c'onhecimento 
com o rato i\lickey. Enquanto comía, um 
ratito ncercou·se dêle. Atirou-Jbe umas 
migalhas de pão. O rato habiluou-se 
àquela refeição inesperada - e \'Oltou 
nos dias seguinles. Buptisou-o primeiro 
com o nome de ){ortirner. Chalnou·lbe 
depois «Micke�·>, que quere dizer c�(i. 
guelito>. 

E não clesc-ansou. enqu:11110 nilo tn:u1s.-

CM!rJOIIIA1. PqiAa 13 



podou para a teia, a sua imagem vivn e ,,zougada na feliz estilizaçii.o que o Cc· lcbrizou ... 
A rã da .fábula 

Os primeiros íilmes foram recusados pOI' tôdas as firmas. Achavam-nos insí .. pidos, sem piada, sem graça. )las J)isney não desistiu. A velha ga­rage transformou.se, Fêz uma sociedade com o capital, por acções. Em 1930, lwerks abandonou-o e ini· ctou a série da cHã I·'lip>, que se exi­biu quúsi lôda em Portugal. A rã inchou, inchou, na sua vaidade balofa e estoirou. Iwerks e a rã - eram uma pessoa só ... 
A sua técnica 

\Vult explica. ràpidamente, :.l sua ma• ncira de trabalhar. cSôbre um têma musici.ll, os argu­mentistas, de colaboração com os com­positores, escrevem o cscênario>. Dis• culimo•lo, depois. Urna vez de acôrdo, sob a minha direcçfto, os melhores dese­nhadores, trabalham os desenhos-base. Depois, encadeia-se tudo>. Simplicíssimo, como vêem ... Mas para realizar um filme de 6 a 7 minutos, são precisas 300 pessoas, e 6 a 7 .000 dcscn bos. Com os meios ultra-aperfeiçoados de que dispõe, nn hora nctuaJ, Disney po­deria realizar cêrcn de 50 filmes por ano. )las não querc. Treze )lickey )!ouse e Treze Silly Simphonies, eis o seu 1)l'ojccto anual. Treze, porquê? Superstição, talvez ... 
-� , , «A Dança Macabra» 

Dbncy chegou n :lJ>avorar-sc com a crã Flip>. Imaginou, então, já em plena era do som, as cSilly Simphonies> E es­treou no Carthay Circle Tbeatre, de Los Angeles, com um êxito enorme, a pl'i­meira que levou a cal>o: A dança maca­brt!, que vimos no C�ntral. Depois ou­tros vieram ... 
Mickey, em Addis-Abeba ... 
O sonho de Walter Disney era -a c'lr! Queria dar aos seus filmes o atrac­tivo de colon1çõcs irreais, que lhe crias­�em um encanto novo- e incompará­vel. Depressa conseguiu. E entre outros, lançou cã para fora, Os Três Porq11i­

ri.J1os, a história ela <Menina do chapeli­nho encarnado,, numa versão curiosís­sima. Foi um êxito louco. Desde então, con­sagrou-se, de alma. e coração, em dar nO\'OS tons aos seus filmes. A Poesia, na tela, passou a ter a sua expressão má· ... 1.un, com filmes como Arvores e FJo. 
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res, que a Academia de Arles e Ciêncfos de Hollywood distinguiu com prémios especiais. O desenho a preto e branco foi quási abandonado. �lickey Mouse, entretanto, continuou a aparecer em filmes espan· tosos, corno êsse «Gala em Hollywood>, onde contracenava com tôôas as cele­l•rid�1des, genialruente caricaturadas. E hâ dias, folheando o New York 
1/eratd Tribuue, depar·úmos, atônitos, com a fotografia dum cartaz anuncian­do Mié/<ey Mouse, em Addis A beba ... \Valter Disney não gosta de deixar os seus créditos por mãos alheias ... 

lUm filme de.hora e meia 
Walt é incansável! AgoI"a, procura realizar, a lodo o transe, o seu novo filme de desenhos animados de longa metragem: Branca de Neve. l)oucos pormenores se conhecem. O filme de,•c levar hora e meia a correr. Oeve ter oito partes. É um trabalho gi­gantesco. lfasta que se diga o seguinte: cada parte, deve tc1· uma média de lô.UOO quadros. Cada quadro é, cm re­gra> o conjunto de cinco ou seis dese­nhos individuais, sôbre urn desenho de fundo. Quere dizer: cada parle, exigirâ cêrca de 100.000 desenhos. Multipli­quem agora, por oito ... 

Em plena glória 
Disuey, boje, é célelH'e e é rico. Tem recebido mercês sem conta, peos seus filmes. É cidadão honorário de tôdas as cidades americanas. Tem cartas ele reis, testemunhos de princesas. Êle e o seu i1·mão Roy detêm tôdas as acções da firma, que valem hoje cem vezes a cifra nominal. O rato Mickey também é célebre. Re­cebe millia.-es de cartas de todo o mun­do, por ano, muitas das quais levam, como único endereço: cRato Mickey, Hollywood>. Como ralo que é, invadiu tôdas as lojas, lôdas as casas. Está nos cader­nos escolares, e nas camisas dos garo· tos; nos sabonetes e nas máquinas foto­gráficas; mas caixas de cigarros e nas pastas dos dentes. Tem um jomal, com um tipo cstandard>, que se publica em todo o mundo. 8 célebre, e a-pes:lr• 

FÉ,\\11.A I 
A grande revista feminina· portuguesa 

Apresenta todas a s  sextas-feiras os mais recentes modêlos de vestidos e de chapeus, tratando sempre de todos assuntos que interessam às Senhoras. 
Á VENDA EM TODO O PAIS 
24 páginas com muitas gravuras a c6res-Capa a côres 

E.se. 1$50 

disso, a mais dódl e encnntadora dos vedetas ... 
.. .Mas simples e despretencioso 

\Vali não lhe fica atrãs em sim1 >lici­dade e despretensão. É o que os ameri­canos chamarn cum smnrt guy>. Um tipo chie, formidável, simpático. Quando esteve em Paris, surpreen­deu os jornalistas com o seu à vontade. Perseguido pelos creporlcrs> que o fo­lografavam, arranjou um expediente engraçado. Rapou da sua câmara portá­ili e desatou a filrná-los ... Acholl imen­sa graça em virar, assim, o íeitiço con­lra o feiticeiro ... Tem milhares de diplomas. de men­ções honrosas, de prémios. As plateias· consagram-no, aplaudindo os seus fil­mes. Na Polónia, foram tais as aclama­ções corn que acolheram a Lebre e a 
Tarlarnga, que a sala em questão foi obrigada a bisi,-lo ... $6, elltre nós, o público-o mesmo que aplaude o Négus e pateia )lnssolini -permanece mudo e quedo à exibição das pequenas maravilhas, como as três últimas que se projectaram em Lisboa ... 

MARIO AUGUSTO 

' . . 
Jackie Cooper (Visto por SOTERO) 

QUESTÃO DE PUDOR ... 

Tio Sam é púdico ... O filme inglês Elisabe/11, a Rainha Virgem, foi exibido na América, por imposição das Ligas de Moral, com ou­tro titulo. Chamaram-lhe Drake, o pirata ... 

* 
ll'C.AllPOI 

A felicidade depende da Beleza e esla dos tratamentos da 
ACADEMIA SCIENTIFICA OE BELLEZA 

1rlnw.� 
AVENIDA DA llBEROAOE. lS- LISBOA 

S 1r l\ ·11)) li lU ��I 
A melhor revista da especialidade que se publica em Portugal 

STA D 1 .IJ rfl informa todas as quartas-feiras os seus numerosos leitores de todo o movimento desportivo do País . > 
116 PAGINAS, CHEIAS DE OPTIMAS E FLAGRANTES GRAVURAS 

ESCUDOS 1$00 

Visado pela Comissão de Censura 

O 
Or. Fritz Petcr Buch, director de cena na Ufa, está preparan­do o primeiro filme de Alessan­dro Ziliani, tenor do Scala de Milão. O Or. Buch, que é um conhecido dramaturgo da cena alemã, deu ao :u·· gumento a feição definiliva. que o fi!me

,
1irã a ter, e declarou, há dias, que este não será uma produção uo género já tão ex.piorado de filmes ca tenor•; pelo contl'àrio, será um filme muito alegre, muito musicado, com um lindo enrêdo em que um tenor célebre terá oportun i­dade de evidenciar as suas qualidades vocnis. O director de cena entende que se deve evitar o papel principal, visto <1ue o canto, por estar longe da vida real do lilme, produz sempre um am­biente, que lhe é adverso ou que preju­dica o realismo do enrêdo cinemato· gráfico. Alessandro Ziliani, um tenor muito conhecido nas capita.is europeias, e <1 ue ainda há pouco regressou de uma «tour­née> triunfal pelos teatros da América do Sul, faz papel principal no novo lil­me. O enrêdo é pouco mais ou menos 

o seguinte: durante uma viagem de au-101116,·el de Nice a Patis, o célebre te­nor vê-se obrigado a parar numa pe­quena e idilica cidade, para reparar uma cpanne>; nessa cidade, o tenor en­contra urna companhia dramática que anda em «tournée> pela província e que justamente nêsse dia representa um ve­lho drama de cavalaria, no pequeno tea­tro da terra. A propósito, diz o director de cena que há ai a oportunidade de fazer o elogio dessas companhias dra­máticas que, de terra em terra, andam fazendo, com os pequenos recursos de que dispõem, a propaganda do teatro. A <Companhia dramática> que nos apa­rec.e no íilme de ZiHani tem, no seu elenco alguns dos melhores actores da cena e da tela europeias, como Paul Hõrbiger, por exemplo, que faz o papel de dfrector, Carola Hõhn, uma talentosa revelação do cinema geI"mânico, Lud· wig Platte, Sauter-Sarte, etc. É no pequeno teatro dessa compa­nhia, que Zilinni cantará, entre estri­pilosas aclamações do público, uma ária romântica, uma canção ele amor <1uc deu o títnlo ao novo filme (Liebcs­
lie<i -Canção de amor). Os dois principais pnpCis femininos do filme estão entregues a Carola Hõhn e Fita Benkhoff. Esta raz o papel de irmã, do tenor, e que o salva do entu­siasmo ardente da parte feminina do público. mas que não consegue e,1itar que o irmão se apaixone sériamente pela íigurinha graciosa e insinuante que Carola Hõhn interpreta, com tanto ::i­lento. 

* * *

Ziliani é um belo tipo de italiano, de estatura média e de olhos castanhos, bem proporcionado, e muito alável. S natm·at que tenha dificuldades cm pro­nunciar o alemão, mas os seus otwidos apurados de cantor, apreenderam entre­tanlo a fonética de um idioma que, até agora, lhe era estranho. Sle próprio disse que estava tão entusiasmado com a cioematograíia que o seu maior dese­jo seria trabalhar sómente para o filme, pois que êste levará a sua voz a todo o mundo, essa voz que até agora só du· rante as suas férias se�a · �·r nos palcos da Europa. �S /<fv�' Além da canção de a, · ,� n-tará, para o novo fil� 1dl Jde óperas conhecidas. .;:; , 'iS 
.:.·�-e"'· f 

CfNJ•J"� 



Girls portuguesas 
Ciue-Jor,uzl, que não adula cestrêla� .. 

nem e-astros,. e vê únicamente, cm cada 
trabalhador de teatro, um elemento ne. 
c·cssório ao conjunlo e ao lrabalho 
duma companhh1, abre hoje, nesta pá­
uina, uma secção onde serão rixados 
os rostos gcnlis clns mais intercsantes 
4'gir1S> portugucsns. 

�outro lugat· desta p{1gina, escre,·c­
mos contra a habitual tristeza e íalln 
de vivacidade das nossas coristas. Nes­
la secção vamos publicar-lhes os retrn-

los, como eslímulo para que aprendam 
a sorrir ern cena ... 

Cabe hoje a vez a Arlete de AJmeida, 
uma gentil rapariga da Companhia do 
\'ariedades, que ainda há pouco tinha 
o cabelo escuro, e agora nos aparece 
espaJhafalosamente loura ... 

Publicando hoje aqui esta fotograria, 
corno homenagem, u uma autêntica ctra­
halhadora de teatro> queremos, ao mes­
mo tempo que a Arlele Yeja como era 
mais bonita antes de descórar o ca­
belo ... 

Artistas 
A propósito da crise, <1ue, nêste mo-

1�e11to, avassala os artistas portugueses, 
obrigando-os a rcprcseutar, aqui e aH, 
<l trôco duns mr.gros escudos que rara­
mente compensam o csíôrço dis1>endi­
do, tem-se falado muito na vinda a 
Portugal de companhias estrangeiras. 

O assunto é velho, e já tem ,·indo n 
lume, mesmo antes da época de crise 
que se ntra,·cssa. Nunca, segundo nos 
i>arecc, os artislas portugueses vira1n 
com bons oJhos a vincla ao nosso 1>ais 
<lc companhias estrangeiras. E a frusc 
«para vêr aquilo temos cá melhor> deve 
ter sido aplicada, por ,,árias "ezes, :.1 
1,ropósilo do assunto. 

Hoje, porém, o acontecimento, em si, 
J)assu a ser encarado sob um prisma de 
maior gravidade. O íacto de muitos ar­
tistas portugueses se encontrarem c.lc­
�cmprcgados, não devia, à primeirn 
vista, admitir que se trouxessem, a Lis­
hoa companhias eslrangeiras. 

Ora. segundo nos parece, quem vê o 
,,ssuulo desta maneira, erl"a proíunda· 
mente, c,-sobretudo, exagera-se a si pró­
prio, nfl J)Ouco louvável intenção de en­
ganar os outros, ou estabelecer, nos 
nossos visitantes. um ambiente pouco 
propicio. 

CINli•JOINAL 

� 

PDO�OGO 

M 
AIS uma vez van,os fal8r hoje. aqui. 
do problema das c9irls> porru911e.sa.s. 

assunto que. para muitos. parecer!, de 
sccu,1dário interêsse. mas que a expcriénciil 
vem demons.tra11do ser um do! mais impor .. 
tantcs factores do éxito duma revista. 

Ainda rtccntcmente. � Emprl!sa do A1aria 
Vitória. com a apresentação da peça ali cm 
ceM, nos veio demoostrei que há quem pense 
como nós, e 1Jfribua aos grupos coreogrâ/i<:os 
e co,aís a importância que merece. 

Não queremos hoje, porém, bater mais uma 
vez na estn/áda feda da falta de gimnâ$lica. 
Todos nós, que vamos 90 te.afro e assistimos 
â.s peças, ou do lado da pl8teia ou do palco. 
sabemos bem que poucas. rort;;.simas. coristas 
e.stão dcvidtJmcntc gimnu.sticada:s, e que se 
torna quús1' ímpossiveJ organizar. entre nós, 
um grupo de cgirlS> de categoria. 

Não podemos. evidentemente. exigir gran .. 
des marc;J(.·ões. a raparí91JS que são atiradas 
para um palco como o poderiam ter sido paro 
um «atelier> de modista .. ou pn,a qualquer 
outro emprégo. 

O que /11es podemos. como todo o püblico, 
exigi,, é que nlío vlo para o paJco com cartJ 
de entfrro. transformando as marcaçot:.s em 
des/ilâda de barqueiros do Volga, e os t:o,o.s 
cm mer<:has mais ou meno! fimebres. 

Espectáculos para boémios ... 

Está tomando proporções assustadoras o 
facto dos nossos teatros de revista não terem 
uma hora fixa de: tennin.arem os espectã• 
culoo. 

Nos anúncios dos jornais. o público lê que 
a primeira se.s.sao começa às oito e três quar­
to.s e acaba às dez e três quartos, donde 
fàdlmente se deduz que a segunda, que co,, 
meça às onze. deve terminar à uma da ma .. 
drugada, isto <:. a muito boas horas de se 
apanhar o último car-ro cl&trico ... 

Assim, segundo a nossa opinião, lem, 
antes de se ralar sôbre o assunto, de se 
in<1uirir, se entre os nossos elementos 
desempregado.s, haverá alguns capazes 
de organizar wn conjunto igual ao c1ue 
nos visite. 

O nosso plll>lico, tem, -e já o pro,rou 
por rnuis de uma vez - o dever de aca� 
.-inhar os artistas portugueses desem­
pregados. Mas, cru contra-purlida dl-sse 
dever, l:.Hnbérn deve ter o direito de 
vêr representar bem. 

E, assim, se nos prcgunt3:rcm se n. 
Companhia de Jardel Jercolis linha o 
direito de cá vir, com aquelas pe�:as. 
,iqueles cenários ( !) aquele guarda-rou­
pa ( ! !) e aquele desempenho, diremos 
abertamente, (lUe não. 

Mas, se ouvirmos dizer que a compa .. 
nhia francesa não devia ter vindo vara 
o Gimoásio, porque temos câ artistas 
sem contrato, que ainda outro dia re­
presentaram a Mouraria, não podemos 
deixar de rir ... 

É que há gente que, no inluito de fa. 
zer vingar uma ideia, perde, cm abso­
Juto, a tão necessária noção das propor• 
ções ... 

Vem isto a prop6:sito ... 
. . . 

Uma noite da s.::mana pasStJda, c.:;twemos 
no tea.tro da Trindade, onde se despedi:., a 
Companhia bra.silcira. E maí$ uma ut:. repa· 
rámos na alegria com que aquelas raparigas 
trabalham, alegria que Jlres trtansparece 110 
tO$tO, nâ$ marcaçóe.s. em tôda a su8 acfua.,. 
ção de cena. 

Em todos os números as raparig8.S rorricm. 
gritam, alegrando c1 peça com a sul.l vivu· 
cidade. Siio ela.i o ümco motivo de alegria 
na S4.?nsaboria das peça,$ que compõem o rc .. 
portório da Compa,1hin. 

A seguir llO T rindOOc, fomos a segunda 
ses.siío dum teatro onde se represento umd 
reuista portuguesa. A diferença é flagrante. 

As coristas, pelo visto tódas muito mol 
dispo.sfas, e."l:íbcm, pe-rante o público. uma 
cara de tristeza. capaz de fazer chorar uma 
plateia inteiro. 

Ora, nós acreditamos piamer1te que aquelas 
pequettas tóda.! estejam arreliadíssima.;;.. i\1& 
tnmbém temos a certeza de que o público 
que pagou o bilhete. não tem culpa ne:nluun{J 
di.sso. 

Não $t'rá assim? ... 

O HOMEM QUE PUXA O PIINO. 

Acontece assim? 
É evide11te que não. 
E, espectadores que moram em pontos a.ía:,.., 

tados da cidade. perdem. freqüenternerue. os 
tiltimos carros, por culpa das emprês.:1.s, gul 
transformam as casas de espectáculo.s em 
clubes de amadores. que acabam ... quando 
tiver terminado o último aclo .. 

Ora. com um pouco de boa vontade, não 
seria possivel que as últimas sessões termj .. 
nassem a horas dos espectadores, que com.­

prararn bilhetes. - e sabe Deus porque 
preço- não tere01 ainda que ir de <tax1> 
para casa? 

O pedido aJ fica, certos de que'" interpre .. 
tainos o pensamento de JUuita gente, que 
começa a fugir das segu1\das ses.sões como 
o Diabo da cruz ..• 

A Crise 

Os artistas atingidos pela crise, continuam. 
e muito acertadamente, a proct1rar defender .. se 
o mais possJvel. As récitas sucedem.-se. o que 
prova que os sbnpáU-cos artistas não param 
na defesa do sagrado direito da luta pe:a 
vida. 

Mas. - ousamos preguntar - terão sido so 
resultados materiais de tal activldade, verdá .. 
deirdmente satisfatórios? 

Não nos parece ousado afirmar que não. 
E não. sobretudo, a nosso ver, porque os 

artistas desempregados aão teem sido cerca• 
dos. pelos seus colegas. por aquele ambiente 
de carinhoso lnterfsse que seria de esperar. 
Escrevêmo-,lo COJl'I. tôdas as letras: -que 
serio de e$perar. 

E falamos aMhn, porquanto, àparte o gesto 
de Maria das Neves e Costinha. nada vimos 
que vie.sse justificar aquela solJdariedade tão 
apregoada pelas mesas dos calés. 

Com um pouco de boa vontade, os artista! 
atingidos pela crise veriam. em breve, a sua 
situação modificada. Sabido como é que entre 
o., desempregados não existem. presente.­
mente, grandes nomes para cabeças de carta�. 
não é difícil cakular o quanto preciosa seria 

A RTISTAS QUE MARCAM 

V 

Hi11n 'rereza 

Ôi,;-a Tc(eza,-"que antes de razer cA 
Severa> se chamava Dina 1lorcira, é 
uma artjsla gentilissima, e n quem se 
pode aplicar, sem exagêro, a classifi­
ração de «cem por cen lo portuguesa>. 

Optimo elemento em qualquer com­
panhia de revista, há uns papéis de sa­
bor popular, que desempen ba como 
ningué1n. A sua voz, a figul'a, tudo nela 

se conü1ga pnrn realizar o seu lrnbalho. 
que é. sem íl.lsor. dos que ,·ão dircilos 
à plateia. 

Actualrncnte, Dina 'fereza faz pnrle 
dn Companhia do Apolo, desempenhan­
do alguns papéis na revista ali em cena. 

Incluindo .. a nesta página, e nesta sec­
ção, Cir,e.Jornâl, presta, gostosamente 
um acto ele justiça a uma artista de ci­
nema e teatro, que, sem o nílulo de c:cs­
trêla> 1cm sabido murcar, decidida­
mente, o seu lugar. 

a colaboração de alguns elementos de •eco­
nhecido prestigio. que, embora trabalhando. 
sempre poderiam tomar parte em cmatinées> 
especialmente organizadas. num gesto de ca­
marad.;1gem que não ficaria mal a. ningue"·· 

Uma festa 

No próximo dia 20 realiza .. se no Politeama. 
um brilhante festival. que terá inicio depois 
da meia noite, e no qual tomam parti' quá.si 
tôdas as nossas Companhias de teatro. 

Destina"'Se o produto da original festa ao 
«Cofre de Reformas e PensC)('s dos Arti.�tçi.:, 
Teatrais>. 

Entre outros. escreveram peças num acto 
e pequenos «sketcli>. propositadamente para 
essa noite. os escritores Lino f'erreira. félix 
Benuudes. Pedro Bandeira, Xavier de Ma .. 
galhGe.,, Aníbal Nazaré. dr. José Galhardo e 
Luiz Galhardo. 

Gente nova 

Numa revista, estreada há dia.,;, f�z suctS.$0 
um grupo de raparigas. novas no teatro, que 
J\ela actuam conto disclpulas. 

Seria curioso. e até favorê\vel aos direitos 
da Emprêsa rc-spectlva, o v�r .. se a� que 
ponto puderá ir o trabalho dessas d.tscipulas, 
para as nao colocarem naquela 1)0S1ção, J� 
bastante nossa conhecida. de d.iscipulas que 
não passam de coristas ... 

O HOMEM QUE PUXA O PANO. 

Pógioa 15 



ANO 1.º - N.º 8 - 9 DE DEZEMBRO DE 1935 - SAI TODAS AS SEGUNDÁ-FEIRAS - 16 PÁGINAS - PREÇO 1$00 
- -

ATÉ O FIM D O ANO : O Bonus de um mês de graça, aos novos assinantes que se inscreverem 
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